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EMENTA 
 

Estudo das correntes teóricas e seus métodos de leitura interpretativa, levando-se em conta 

concepções presentes no Formalismo Russo, na Crítica Sociológica, no Estruturalismo, na 

Crítica Psicanalítica. 

OBJETIVOS 
 
O aluno deverá ser capaz de:  
 
- ter um conhecimento panorâmico das principais correntes críticas; 
- analisar de forma crítica os textos estudados; 
- estabelecer semelhanças e diferenças entre os procedimentos e abordagens metodológicas 
das principais correntes críticas; 
- identificar em ensaios críticos os métodos de abordagem; 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1- Teoria e Crítica Literária: introdução 
2- Formalismo Russo 
3- Crítica Sociológica 
4- Estruturalismo 
5- Crítica Psicanalítica  
 

METODOLOGIA  
 
A metodologia consiste em aulas expositivas, debates, discussões, apresentações de 
seminários; estudos dirigidos e avaliações individuais e em grupo. Quanto aos recursos 
auxiliares, haverá a exibição de filme baseado em obra estudada e a utilização de 
recursos audiovisuais para dinamizar as aulas e os seminários. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 

Quanto à avaliação, essa será composta de:  
- avaliações individuais escritas, seminários, estudos dirigidos individuais e em 
duplas. Os trabalhos avaliativos terão o valor de 10 (dez) e 5 (cinco) pontos e serão 
realizados individualmente e em grupo. 
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